
Aoladodeoutras
coreógrafasebailarinas,
ThembiRosaministra
aulas-laboratóriosde
dança.Asatividades
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laboratórioderelação
entrecorpoeimagem”,
explicaabailarina.
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EMCENA–Otrabalho,batizadode“EscadaAdentro”, integraa15ª ediçãodoFestival InternacionaldeLinguagemEletrônica,queaconteceemSãoPaulo,atéodia5deoutubro
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SÃOPAULO–Noaltoda
avenida Paulista, entre
obras de artistas de 12
países, disputa a atenção
a videoinstalação “Esca-
daAdentro”,assinadape-
los mineiros Thembi Ro-
sa e Lucas Sander.
Além dos dois, apenas

umoutro trabalhobrasi-
leiro–nocaso,dopaulis-
tano Eric Marke – foi se-
lecionado para compor
a 15ª edição do Festival
InternacionaldeLingua-
gem Eletrônica, o File,
que, neste ano, leva 28
instalações à Galeria de
Arte do Sesi-SP, a três
espaçosdoCentroCultu-
ral Fiesp e às calçadas
das estações de metrô.
Detalhe: todas as atra-
ções são gratuitas.

“ESCADAADENTRO”
Criadaapartir deumsis-
temademapping, “Esca-
daAdentro” é um traba-
lho impecável de ilusão
de ótica – o observador
é levadoaassistir abaila-

rina Thembi Rosa subir e
descer uma escada – em
movimentos aleatórios e
desconexos –, como se es-
tivesse deitada sobre os
degraus – na verdade,
não está.
Em2012,ovídeo foi exi-

bido pela primeira vez na
mostra “Parâmetros em
Movimento”, no Palácio
das Artes. Em São Paulo,
todo mapeamento preci-
sou ser refeito – embora o
vídeo utilizado fosse o
mesmo, a escada foi cria-
da especialmente para a
instalação da dupla.
“A preocupação era pe-

la proporção do corpo,
que deveria ser mantida
em relação à escada. Se
antes ela parecia estar
‘presa’, agora foi bemdife-

rente, porque a escada
não tem bordas, e, as-
sim, a percepção da flui-
dez do movimentos da
T h em b i f i c a a i n d a
maior”, explica Sander.

VISIBILIDADE
Ésabidoqueexibir umtra-
balho autoral de arte em
uma das principais cida-
desdopaís éprivilégiopa-
ra poucos. Não é à toa,
portanto, que Thembi e
Lucas celebram a partici-
pação no festival. Ainda
assim, os dois mantêm os

pés no chão quando o as-
sunto é dar passos largos.
“Claroqueestaraquinos

dá uma supervisibilidade
em todo o mundo, mas is-
so não basta quando se vi-
ve emumpaís onde apolí-
tica cultural não é bem re-
solvida”, lamenta Thembi.
“Enquanto os japoneses,

por exemplo, têm o supor-

te doGoverno para desen-
volver seu trabalho, por
aqui não sabemos como
vai ser o dia de amanhã”,
compara ela para comple-
tar em seguida: “O artista
brasileiro está sempre
tentando potencializar
alguma coisa, mas o que
precisamos é ter assegu-
rada a continuidade de
um trabalho. Enquanto
isso não acontecer, vive-
remos deresistênciaeper-
sistência”. Apesar do ca-
minho tortuoso, a dupla
já tem na manga projetos
pós-File. “Possivelmente,
vamos fazer uma nova
versãodo ‘Escada’ noSesc
Ipiranga, em outubro. Se-
ráemumaescadaemespi-
ral”, conta ela.
Já Sander lança, este

mês, o curta “Caixa de
Pandora” no site vimeo.
com/tauma. O trabalho,
que participou de festi-
vais de videoarte naEuro-
pa e Estados Unidos, po-
derá ser visto gratuita-
mente, em breve. É só
aguardar. !

* A repórter viajou a
convite do File

Quer assistir à
videoinstalação
“EscadaAdentro”?
Acesse o portal
vimeo.com/tauma
e confira esse e
outros trabalhos
desenvolvidos
pelos artistas
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Arte Adentro


